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*i  ABKRTIJR»  BA  PRIMEIRA  SKSSAÕ  DA  SEGUNDA  LECJSLATtJSA  DA  Aí- 
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SENHORES  DA  ASSEMBLÉA  LEGISLATIVA  PROVINCIAL. 

Firrr.5o.se  com  annos  as  nossas  Instituições  Políticas:  em  vir- 
tude delias  eotneção  hoje  os  trabalhos  da  2.»  Legislatura  de  ta 
rrovinna  qne  não  pequenos  benefícios  recebeo  de  sua  i  - "  £ 
sembléa  Lcgislat.va  e  que  de  vossas  luzes  e  virtudes  coo,  rasão 
espera  nov0>  desenvolvimento  de  suas  grandiosas  proporçõe!  de 
suas  forças  ,ndustr,aes,  e  por  consequência  de  sua  pLperi  ade! 

A  confiança  q„e  em  vóá  deposito  certo  que  será  mais  que 
compensada  e  retribuída.  ^ 

Passo  a  informa*  vos.  pois  que  ainda  coube- me  essa  honra, 
sobre  o  estodr.  dos  negócios  públicos,  e  necessidades  da  Pro- 
Tmc,a  '  ™>ia'.do-me  porem  o  sentimento  de  não  poder  cum- 
prir ess«  obrigação .  como  desejara,  e  de  dever  annunciar-vos. 
qup-  diversos  interesses  do  Paiz  deixarão  de  recebei-  da  acçãó 
âwT '  P°Sl0qUe  Pe-  ^e.o  impuUo.  éque 
SECRETARIA  DO  GOVERNO. 

Pr  dmirão  as  Leis  Provirlciaes ,  que  dirigirão  se  á  organisar 
esia  Keparlicao,  qnanto  aos  seus  Emproados,  o  conveniente 
elteilo:  c»la  marcha  em  ordem  ,  e  conserva  o  seu  expediente  em 
dia.  O  seu  archivo  porem  ainda  demanda  attenção.  Grande 
parte  dos  Livros  .de  registos  dos  actos  da  Administração,  e  de 
outros  documentos  importantes,  âchavão-se  alem  de  desenca- 
deados, eni deierioração;  e  por  falta  de  piano  na  distribuí, 
cão  da*  matérias,  não  permiuião  divisão  em  coílecções  systema- 
ticas,,  o  que  é  de  muita  utilidade  tanto  para  obler-se  com  fa- 
cilidade qualquer  documento,  que  se  procure,  como  para  que,, 
mediante  o  devido  Inventario,  possa  evilar-se  na  muuança  dos 
Secretários  do  Governo,  o  extravio  qpe  a  Secretaria  já  tem 
sifirido. 

Faltão-lh**,  ai  rn^de  outros  mais  antigos,. 'os  livros  de  registo, 
dos  ^fficios  dirigidos  ao  UThislerio-  pelos  Governadores  da  Ca- 
pitania desde  o  atino  de  1804  até  o  anoo  de  1H07:  muitos  map- 
pas  topographicos,  e -memorias  sobre  vários  assumptos,  discrip- 
çõos  botânicas,  c  outros- escriptçs  lambem  achão-se  extravia- 
dos, constando  que  ali  existirão  somente  pelos  índices  que  acom-, 
panhãp  alguns  dos  maços  dos  documentos.  O  Governo  man- 
dou encadernar  de  novo  os  livros,  dividir  em  differentes  vo- ' 
lumes,  segundo  suas  matérias , °  aquelles  cuja  escriplnração  tor- 
nou p06si\el  essa  pipviucnciu,  c  Irala  d'orgaui.<al-os,  assim  couifr 
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ps  papei»  a\u'sos,  por  colleeçõcs  syslemalicaf;:  acha-sc  já  col- 
jjjçiiJa  toda  a  çoçfe^|»uji«le.ncia  vinda  da  ("orle,  que  estava  dis- 
persa ,  e  arraitjada  por  Álini.slcrios  ,.e  ordem  cronológica.  Findo 
eke  primeiro  trabalho  será  fácil  lortnajisar  com  exactidão  o  In- 
ventario do  aictíivo;  c  dar-llie  Regimento  .iniertio,  .que  entre 
as ;  ■demais"  providencias  necessárias  perpetue  classificação  uielhu- 
dica  na  distribuição  dos  livros  de    registo,  e  divisão  dos  volu- 
mes dos  documentos  avul>os,  acautele  o  exlravio,  e  obrigue  o 
carloreiro  a  curar  da  consej-jação  dos  papeis  e  livros,  em  parle 
já  arruinados  pelo  bicho,  e  pela  humidade,  por  falta  de.  serem 
limpos,  e  expostos  ao  ar,  para  o  que  será  conveniente,  ma  ror 
rpocas  fixss.   Aíj-uns  livros  antigos  t.  iTereceui  fácil  leitura ,  quando 
jilgHBS  mais  modernos,  pela  mâ  tinta  de  de  que  se  fez  uso,  achão- 
»e  oin  alguns  lugares  iniatelligiv.eis:  cumpre  haja.  providencia  <ui 
tudo  que  respeita  ao  serviço  púbico. 

TYPO&RA.PKIA. 

O  total  arrecadado,  da  subscrípção ,  tpie  o  Governo  fez  agl-ta-r 
paia  a  compra  da  Tvpograph.ia  provincial  elevou-sc  a  2:9ZjS$)^(.>S: 
'Ma  já  se "aclia  comprada,  e  segundo  sou.  informado,  é  boa  o 
bem  surtida:  a  sua  importância  incluído  o  pape-l  e  liula  de  que 
vem"  acompanhada  foi  de  1 :178$ítS0:  o  negociante  João  Fran- 
cisco da  iiocha  por  contracto  redu»ido  á  escripto  obrigou  se  á 
co"nd lisi!-  a  da  Goríc  para  esta  Cidade. 

Lm  empregado  de  Goyaz  oíEr-recco  se  em  data  de  15  d'Ou- 
íiibro  ultimo  para  vir  dirigir  a  composição  e  trabalho  l\pogra- 
pliico:  si  houver  accordo  nas  cpudiçôes  he  provável,  que  (lio 
sòjd  encarregado  dessa  tarefa. 

O  Cofre  Provincial  deixou  de  despender  a  quantia  .que  havia 
sido  consignada  para  esle  estabelecimento,  por  is-o  que.  o  pro- 
ouclo  da  subscripção ,  feita  a  coir.pra ,  chega .  lambeiii  pura  as 
despesas  do  transporte  e  para  montai- o. 

LNSTItCCÇAjQ  PUBLICA. 

'i 
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'  As  Cadeiras  de  Geometria  o  Arilhmetica  ,  Rrthorica  e  Lingoa 
Franc.tza  contimião  disprovid.as,  sem  que  pessoa  alguma  ua  Pro- 
vim: ia  pretendesse  qccupal-as,  e  sem  que  o  Governo  se  ani- 
ínasse  á  dirigir  convite  á  pessoas  de  fora  delia  para  esse  .  fiei  lo,, 
.nina  vez  que.  o  Cofre.  Provincial  ale  fins  de  L)ezeii,bro  ulliiiH» 
não' oiici ceia  garantia  secura  pa.ra  o  ieguiarpag.iiiii.inlo  <;o*  rcs?- 
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.|)<»cíives  ordcnadòs  ,  c  ainda  monos  moio?,  para  occbsffor  as  des- 
pesas da  .vinda  Ue.taes  Proíe.-sores  para  esta  Provim  i.i. 

Pelo  tncsaio  principio  e  consrqtifltK  ia  tl=  íle  não  se  tratou  airidk 
de  proailiíicíir  a  cu»a  onde  devem  roímir-sc  as  -  Aulas  maiores 
4csta-  Capiti'l  em  conformidade  da  Lei  do  22  de  Dezembro  dí; 
ISSO;  orrofessor  de  rhvlosophia  obteve  licença  sem  v«-ncjinei«ii 
de  ordenado,  e.  o  Governo  não  exigio,  que  durante  élla  idle- 
recesse  à  sua  .approvução  substituto  idóneo,  por  que  se  para  o 
Magistério  eiíoclivo  uâo  apparecem  concorrentes,  menos  haveria 
para  aquelia  >ubslilu;ç;1o,  e  j-.or  <jue.  demais  á  mais  consta* a- 
Ihe  h.iver  falia  de  almxmcs,  sendo  por  isso  proferi  vel  poupar 
esse  ordenado. 

Quasi  toda  a:  mocidade  da  Província ,  que  se  acha  e:n  cir- 
cunstancias '.'.o-  applic  ar  se  aos  estudos,  .por  óra  sò  ciira  da  car- 
reira, do  comu>oreio:  parece,  qée  só  'depois  qúé  esta  der  me- 
nores lucros;  como  começa acuiilec  ér  por  clVóito  da  conctinvricia; 
e  cepois  que,  abertas  todas  as  -Atilas  da  Capita!,  olIVreção  certo 
gr&o  de  iusfcrucção  que  g<;re  auiór  ás  Leiras ,  qus'  obtenha  pre- 
frrencia  ua  distribuição  dos  Empregos'  Pi:bli< os ,  c  qué  habilite* 
a  mocidade  para  ir  já  preparada  seguir  o  curso  de  esftdós  maio- 
■re»;  em  nossas  Academias ,  apparecerão  aluirmos. 

As  Aulas  de  Cramtcalica  Latina  da  Capital  e  %  Illa  de  Po- 
íeué,  unica?i.  que  existem  eu>  conformidade  'A<t  Lei  de  5  de 
BJaio  de  dS37  ronlinuão  sob  a  regência -dos  mesmos  Professores: 
a  J."  e  frequ  utada  p^r  13  discipulos,  e  a  2."  por  7:  relação 
o.  1  e  2.  ' 

A  in>lrucção  primaria,  este  importante  elemento  de  civilisa- 
ção  ollercco  ainda,  com  pouca  modificação  a  mesma  face  apre- 
sentada  no  ultimo  relatório  do 'Governo. 

As  Cadeiras  estabelecidas •  para  o  ensino  de  meninas  rios  h  M«f 
nicipios  da ■.  Cidade  aclião-se'  iodas  vagas ;  e  em  estado  idêntico 
seis  Aulas  de^  meninos;  a  relação  n.  3  demon.-ira  quaes  ««  cjué 
estão  providas,  numero  dc  alumnos  que  froquehu  <ada  uma 
di  llajf,  0:  d'esles  os. que  tem  pais  vivos,  os  que  são  oriãos  eouv 
alguma  •  foriun;i,<  e  os  que  são  pobr*.-.:  o  toltd  dc  lár«  aitimoos 
é.  actualmente  de  llk,  numero  snjserior  ao  do  anuo  ;.ulec<  dente. 

O  Governo  exigio  em  Agosto  próximo  passado  de  lodos  os 
Professores  Públicos  iiiformaçô*  mensaos  do  esfa<io  de  suas  AuIjs, 
aposição  dos  obstáculos,  que  <nconlrão  no  <  n-ino ,  rrsôes  que 
joílifão  á  cerca  do  numero  c  frequência*  de  seus  disí  ipujo* ,  o 
ííiuicaçâo  das  .providencias  •  adequadas  pura  removei  oí  ,  e  dar 
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animo  a  inslrucçao:  o  Professor  do  Philosophia  r^pondeo  com 
a  sua  exposição  n.  U:  os  demais  nem  uma  reflexão  ministrarão 
digna  d'alt<nção,  excepto  a  exigência,  que  lodos  os  Professores 
de  1."  Leiras  fizerão  de  papel  e  outros  ulensilios  para  os  alum- 
nos  pobres  de  suas  Aulas,  que  por  falta  de  meios  para  obler 
laes  géneros,  deixavão  d&  ter  maior  adiantamento:  por  conta 
uas  lièspcsas  eventnaes  se  continuará  á  prestar  algum  auxilio 
nesle  sentido  ale  que  vós.  Senhores,  delibereis  á  re*poiio. 

dom  quanto  tal  seja  por  ora  o  estado,  da  inslrucçao  elemen- 
tar,  é  todavia  fora  de  duvida,  que  a  Lei  Provincial  n.  8  de 
6  de  Maio  de  1837  ha  de  melhorai  a  muilo. 

Sem  que  seja  preparado  o  terreno  não  se  colhem  fructos. 
É  .  de  mister  confessar  que  sobre  demandarem  os  costumes  pú- 
blicos alguma  modificação  para  que  as  gerações  que  na<com  pro- 
curem a  inslrucçao,  cumpre,  que  os  no-sos  aclnaes  Professores 
aprendão  para  poder  ensinar,  coui  proveito.  Aquella  Lei  reco- 
nheceo  as  diversas  causas,  que\  empecem  os  progressos  do  es- 
tudo primário,  e  por  consequência  dodesinvolviíiicnlo  inteilc- 
tual  da  mocidade:  a  pcoporção  .que  ella  for  tendo  execução  ire- 
mos obtendo  melhoramento. 

Em  virtude  do  que  eila  dispõem,,  o  Governo  celebrou,  com  o 
Cidadão  Joaquim  Felicíssimo  de  Almeida  Louzada  o  contracto 
constante  do  documento  n.  5,.  e  tomou  as.  providencias  neces- 
sárias para  sua  execução. , 

VIAS  DE  GOMMUNICAÇAO  ;E  TRANSPORTE. . 

A  excepção  da  nca  estraxla  do  Píqiiiry,  nem  um  impulso 
receberão  estes  importantes  interesses-  maleriaes  da  Prov-iucia , 
que  de  nada  menos  decidirão  do  que- de  sua  prosperidade.  A, 
falta  de  recursos  pocunjarios  até- Janeiro  próximo  passado  en- 
nervava  toda  a  acção  administrativa.  Essa  é  a  poderosa  razão 
por  que  nem  um  melhoramento  obliverão  as  estradas  que  se- 
guem para  Malto-gro«so  e  Bolívia,  e  para  o  Diamantino ;  nem 
andamento  as  explorações  entre  o  Juruena,  Sicury  e  Sartre,  c 
enlro  o  Arinos,  Rio  Negro  e  Cuyabá.  A  navegação  para  o  l'ará 
lambem  não  recebeo  melhoramento  ,  não  só  por  essa  razão  com- 
ímim,  como  por  que:  a  respeito  delia  e  povoação  do  Salto  Au- 
gusto continuou  á  prevalecer  outro  peculiar  obstáculo;  a  im- 
possibilidade de  curar  se  das  precisas  obras ,  em  quanto  estiver 
aquella  interrompida ,  e  infestada  pelos  anarchislas,  que  da  Pro- 
sada do  Pará,  subirão  pelo  fápajós,  c  vierão  acoitar- se  quasi 
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O»  extremadas  duas  Provindas ,  faclo  que  lem  prolongado,  com 
muito  prejuiso  nosso,  a  cessação  de  lodo  o  coiiunercio  entre  ellas. 

Porá  facilitar  o  reslabelicimento  de  Ião  ulil  navegação,  e  ro- 
lí.çõrs  comtiu-rciacs  entre  ambas  as  Províncias,  entender»  se  o 
Governo  coun  alguns  negociantes,  e  particularmente  com Joaquim. 
Mendes.  Malheiros,  fomeceo-lhe  os  possíveis  auxílios  de  arma- 
mento, munições  e  22  praças  de  1.»  Linha,  paia  que,  dessa  nrlo 
animado,  decesse como  fez,  para  Santarém,  com  uma  força  de 
J20  pessoas,  seguramente  s-mTicienle  para  repellir  as  hostilida- 
des, caso  appareção,  de  taes  anarchistas. 

.Achão-se  estes,  segundo  as  ultimas  noticias,  em  desavença  com 
os  índios  Mondurucús,  e  privados  de  munições  degnerrnjo 
pois  de  crer  que  sem  perigo  consiga-se  o  iim  desejado;  e  quo 
deyd"  então  possa- se  com  segurança  tratar  da  povoação  do  Salto 
Augusto,  calhequesi  dos  Apiacás,  e  melhoramentos  da  sobre 
dita  navegação. 

Como  o  Colre  Provincial  actualmente  já .  offerecc  alguns  re- 
cursos o  Governo  espera  pelo  regresso  de  José  Pedro  Garcia, 
o  Joaquim  Francisco  Lopes  encarregados  da -abertura  da  picada 
em  continuação  da  estrada  «lo  Piquiry  alem  dó  Paraná,  para  in- 
cumbir um  dos  dous  da  exploração  do  varadouro  eulre  o  Piqui- 
ry,. ou  Correntes  e  o  Sucuriú:  a  exploração  somente  do  vara- 
douro é  fácil,  desse  trabalho  porem  nem  um  proveito  resultará, 
ein  quanto  não  for  examinada  a  navegação  do  Sucuriú  até  o 

A  nova  estrada  entre  esta  e  a  Província  de  S.  Paulo  recebro 
-não  pequeno  impulso:  no  extremo  que  toca  á  esta  Capisal  acha- 
se  aberta  na  distancia  de  mais  de  hO  legoas,  pararella  a  an- 
tiga vereda,  que  é  de  nenhnm  prestar  .no  tempo  das  agoas,  á 
esquerda  delia,  por  cima  da  serra  até  o  rio  S.  Lourenço,' iu- 
gar  em  que  desce- a  ,  e  continua  pelas  abas  da  mesma,  terreue 
alto,  que  oflerece  toda  a  facilidade  desejada  para  o  transito  do 
carros .  superior  a  extensíssima  inundação  do  Paraguay  c  seus 
confluentes. 

Seguindo  desta  Cidade  pelo  engenho  de  Joaqnim  José  de  Sam- 
paio atravessa  o  S.  Lourenço  10  a  12  legoas  acima  da  antiga 
passagem ,  corta  o  Tequira  já  dividido  «  m  9  ramos:  ella  chegou 
8  vista  do  Kio  Correntes,  perto  do  Destacamento  e  Aldèa  do 
Piquiry:  resta  abril-a,  do  que  trata-se,  na  distancia  de  15  le- 
goas uiais  ou  menos  para  completar  se  tão  importante  obra,  cu- 
jo adiaulamento  como  informei  ao  Governo  Imperial  é  devido  ao 
ialaligavej  aêlo  do  Vice  P-raiduile  des4a  Província  Antonio  Jobé 
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tia  .Silva,  cidadão  que  ha  po>lergfldr>  seus  intere^c-!»  partícula'.' 
ros  sempre  que  chamado  à  curer  dos  públicos  interesses: 

Do  Piquiry  até  O  Paranahiba  pojltv  aíErmar-se ,  que  está  aberta 
clifinilivauienlP  a  estrada,  a  cxecpltiar-se  a  factura  de  algumas 
pontes,  o  rio  uma  barca,  talvez,  já  fabricada,  no  Paranahiba; 
trabalha  todavia  o  Delegado  do  Governo  José  Pedro  Garcia  por 
tlar  direcção  rocia  á  parte  da  estrada- que  de  sua  Fazenda  vem 
ter  ao  rio  Jaurú.  A  eslrada  aclnal  nesse;  lugar  corre  ja  nmilõ- 
por  cima  da  que  fora  aberta  por  José  . Martins  d&  Carvalho ,  e 
o  novo  alalho  ficará  ainda  superior. 

Junto  ?.o  Paranahiba  de.vidc-se  a  Estrada  cm  dons  ramos  ura 
para  a  Provinda  de  Minas,  c.  outro  que  seguirá  para  a  de  S. 
Paulo:  por  aquelin,  em.  Outubro  próximo  passado,  entrt)u  pela' 
primeira  vez  e  chego»;  á  •  osla  Cidade  uma  ponta  de  porcos ,  ti' 
i\nui  pequena  trepa  de  bestas  carregadas;  veio  tanibeui  quasi  na1 
mesma  occasião  um  carro  até  o  Piqniry,  logar  para  'onde  segui- 
2o  .outros,  que  nclualmenle  já  ali  estarão.    Quanto  á  outro1  ra- 
mo que  deve  dirigisse  á.Provincia  de  S/  Paulo  atravessando  c 
Paraná  e  sertão  qiié  inedôa  até  a  Villa  de  Araraquara,  felizmente, 
Senhores',  lenho  de  congr.alular-me  conivosco- por  achar-se  ven- 
cida a  .maior,  ou  antes  toda  a  diílicnldade ,  qne  alé<agora  *se  ha- 
via, opposlo  á -abertura  dessa- porção.,  a- mais-  importante  da  es- 
lrada.   De  uma  das  'bsnJetras  que  nui;  Março  do  anoc  próximo-' 
passado  expedi  para  abrir  a  picada  por  esse  rumo  ,•  alé'  agora: 
não  tenho  noticia  ;  onlra  porém  dirigida  por  José  'Pedro  Garcia 
abrio-a  desde  o  Paraná,  até  a  Villa  .de  Araraquara'  ,  comeparti- 
ciptm-me  o  Governo  de  S.  Paulo,  oíTicio  de  que  vos<  lfansmitlo: 
copia  sob  n.  6,  e  pelo- qual  ficareis  inleliigenoiados  dó  que  a- 
quelie  Governo  faz  acompanhar  o  ditos  Garcia;  da  gente  neces- 
sária para  vir  indereilando  a  picada ,  c  abnindo  a : eslrada.'  Parai 
quem,  como  vos,  conhece  á  importância  delia-,  é  occioso  re- 
ferir quanlo  deve  influir  sobre  a. prosperidade1  da  Província,  eJ 
quaplo  exforço  e  actividade  demanda  <do'  Governo'  para-sna  bre- 
ve conclusão.    Logo  que  chegue  á  esta  Cidade  o  referido^Gárcia1 
e  que  obtenha  todas  as  informações  precisai  •  cumprirá^  certa-1-- 
mente  o  Governo  com  o  seu  dever. 

Aiem  das  vias  de  communicação,  que- forão  tidas  em  -con4^-'- 
deração  na  ultima  sessão  da  Assem bléa  LogislalHa  Provincial, 
duas  oulras  ha ,  que  merecem  vossa  aticuçãt»: .  a  estrada  por  terra ! 
para  (.  Pará  ,  e  a  navegação  e  varadouros' do  Mòndegc  para' o ' 
Anhanduy-assú.  Acerca  da  primeirar  representei  ao  1  Governo" 
Imperial  > .  lembrando,  a -ulilidadÀs  que  delia .resultará  ás-duas  Prov 


vifrciss ,  ri  a  'n^CfcssMjuln  do  auxiliar  a  «fbertnn  da  necessária 
picada:  ha  eiuhuróviuio  por  esta  obra  ,  pois  que  geralmente  acre- 
dita se  que.  no  decurso  delia  lerá  de  mconlrar-se  descobertos, 
e,  polo  menos  ,  ricas  minas:  é  provável  que  se  agitar-se  subs- 
çripção  para  cila,  com  algum  auxilio  da  Fazenda  Publica,  ob- 
l<»r  se  lia  meios  sulíieienles  de  emprehendel  a:  noticias .  e  mesmo 
documentos  ha,  como  sab-is,  que  não  periniltem  duvidar  do 
seu  bom  exilo  e  curla  extensão:  resta  que  a  Provinda  do  Pará 
oflereça  toda  a  segurança  para  que  não  seja  addiada  tão  ulif 
empresa. 

Dos  antigos  Livros  de  regislo  da  Secretaria  do  Governo ,  mn- 
Hiorias  â  cerca  da  1'rovincia,  c  outras  noticias,  consta  que  nos 
priiiioiros  tempos  do  sen  discobrimeoto ,  a  navegação  enlre  el- 
'Iara  de  S.  Paulo,  fez  se  ao  principio  pelo  varadouro  enlre  o 
•Fguale.mi  e  o  Aguarahy-assú  ,  ou  merim  ,  mas  como  nesse  ter-  1 
íitorio,  que  hoj:;  acha-se  sob  a  posse  do  Governo  da  Assump- 
ção do  Paragnay,  habitava  a  maior  força  dos  Aycurús,  e  Pa- 
V-gtiaias ,  cpic  tanto  retardarão  os  primeiros  fundamentos  da  Pro- 
Vincia,  virão  se  os  navegantes  forçados  a  abandonar  essa  vereda, 
a-pezar  <le  ser  a  melhor;  consta  mais,  que  em  vez  de  dirigir- 
ão (!f>dfí  c-nlão  a  navegação  pelo  Taqnaiy,  Coxim,  e  Rio  Pardo, 
seguiu  do  Paraguay  pelo  Mondego ,  e  entrando  por  um  dos  bra- 
çiis  de.-le  denominado— Marreco—  depois  de  curto  varadouro, 
continuava  pelo  Anhanduy-assú ,  evitando  dessa  arte  todas  as  ca- 
inmras  do  Coxim  e  Rio  Pardo;  e  finalmente  que  pelo  mesmo 
motivo  dc  hostilidades  foi  abandonada  esta  carreira ,  e  preferida 
a  do  .Rio  Pardo. 

Considerando  que  á  dar-sc  exactidão  em  taes  noticias  muito 
prtharà  o  cóurmèrcio  com  o  restabelecimento  da  navegação  pelo 
Mondego,  não  sò  por  que  mais  curta,  e  seguramente  menos 
trabalhosa ,  como  por  que  encontraria  lodos  os  recursos  de  man- 
timentos, camaradas,  e  mais  misteres  em  Miranda,  povoação 
que  desde  logo  (lorecerà,  oniendeo-se- o  Governo  com  o  Com- 
jjiandante  Milhar  deste  Presidio,  e  d'eíle  obteve  de  novo  noti- 
cias sati.-datorias.  Forneceo  lhe  auxilios  pecuniários ,  para  a  ex- 
ploração, em  que  elle  promèlleo  empenhar  todo  o  seu  zelo .  e 
'  aprovei lar-se  do  conhecimento,  que  à  respeito  lem  um.  índio, 
que  vive  em  sua  companhia:,  logo  que  cess<m  as  agoas  far-se  ha 
•  deH-.-ncia  cujo  resultado  chegará  ao  vosso  conhecimento:  bem 
como%  do  reconhecimento  de  uma  povoação,  fronteira  á  barra 
do  Igurrtemi  .  habitada  provavelmente  por,.. desertores  ou  cnuil- 
nttsos  do  ifc-usil  yu-  i'aragua  y ,  que  ali  6e  lem  reuaido»  ■ 
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»  «» coa,oramc"  - 

direi» o  para  exigir  idênticos  muuu f<a(l«as,  alem  de 
U  C,!«lo  Divino,  a   «irucc.    I  -bh ^  ^ 

m„UM  outras  -^  t  fdaTdu  ini^roção,  tem  prcci.on.ente  de 
«  urgência,  por  anxili os  da  au  miando  assim  n ao  fora, 

minorar  t»  recursos  existente    que  au  d 1  o  ^ 

nso  bartavao  para  melhora r  a>  «.a-  oV orno  »      •  do  lha 

Posada  o  mui  pesada  e  a  «are,'\  *°  "  Ao  mcsi  10  porem 
ial.âo  meios  dc  cu ,r ar  de  interesses   Ha s      A      ^  ^J.^ 

*  %RZ£S  »  o  nooem  ao  seu  desei, 

cre.ncnlo,  e  que  as  acertadas  me  P;../novo,  fcrtil, 

deitar  seus  elementos  «  proporções. 

ÍNDIOS. 

■c  i  mWHr^os  cm  âddiltamento  ao  quo 
liem  qnírera.,  Senhçw  ,  Fj>»^0»  c™a  dos  noss#oS  In.lios, 
^oz  o  ultimo  relator.0  ío^overno  à  "  «  civilUaç;io.; 
informações  salis  ator.as  sobre  as» '  "JJJ^^  didiqncm  p0. 
nias  a  falta  de  meios  e  de  home» .que  ^^Sociedacil  e 
,lti vãmente  ao  interessante  trabalho  de jecoí 
"a  Reli-ião  essa  numerosa  porção  <te  nos>os  com « rrui.  • 
q„e  nacb  pprtritle  obter-»,  c  que  perdurarão  as  sua,  hosUh- 

daS'lndios  que  divagSo  entre  o  Para^y  e  Jaurú 

e  que  desde  os  primeiros  fundamentos  d*  V™™™.  ™^m?n 
ir»'™  e  perdas  tem  tausado  âs  pessoas  qfte  fazem  ^J8 
\ilía  Maria  e  Mallo  Grosso,  á  Fazenda  Racional  _da  U  sara 
)  aos  moradores  visinhos  doJauru.em  Maio  1  "'^  ^ 

rt"  a  reproduzir  suas  hostilidades,  commçlendo  roubo. n ao -° 
„  s  planfacões.  como  nas  próprias  casas  dos  »P«çnll««J.  por 
f.himo  além  de  terem  iã  morto  um  escravo,  assassinai  ao  o  no 
1  i  nte  taquim  Pereira  de  Sonsa  Leite,  janto  ao  ribeirão  da 
K?e  â^çaado  noyas  barbvid.de*  ebriprio  qua»  todos 


áqnellcs  agricultores  á- refugiarem- se  cm  Villa  Maria.  ò"ondc  rofa 
o  hob-gado  do  Governo  prdiíâo  providencias.  Os  índios  Caba- 
çaes  não  liavião  sido  piovocados ;  nenhuma  medida  pois  restava, 
cj iip  a  de  balol-os  c  alemorisalos:  tudo  o  mais  seria  illusorio; 
ci  rlitria  a  correspondência  com  Matto  grosso,  ou  sacrificaria  a 
vida  d'aquc'lles  agricultores  e  dos  viandantes. 

DVsso  triste,  mas  necessário  expediente,  lançou  mão  o  Go-- 
•terno:  uma  bandeira  de  UO  pessoas,  organisada  sob  á  direc- 
ção do  Delegado  do  Governo  cm  V  llá  Maria ,  que  ministrou- 
lhe  as  necessárias  instrucções ,  em  que  altendeo  os  deveres  da 
humanidade,  e  d'ali  marchou  sobre  elles;  peneirou  até  o  seu 
rfldeaii;en<o ,  onde  achou  Os  objectos  furtados;  e  porquanto  fosso 
prcscnlida,  não  pode  enconlral-os  $e  não  depois  de  bastantes  dias  no 
lugar  denominado  —  Caramujo  — ;  encontro  d'onde  resultou,  por 
ís>o  que  *rpposerão  renitência',  perderem  entre  niorlo»  e  feridos, 
rceuido  cairola  o  Delegado  do  Governo-,  d  tf  UO  a  50  pessoas, 
íiJando  28'  privíbríeiros,  li  adrtltcs  e  W  crianças:  da  bandeira 
íriMizuienle  pel'de*mós  íimíí  pTaÇa-,  E<lcs  prisioneiros  forão  d«- 
>i<!i.!os  e  enlrojiues  nesla  Cidade  á  pessoas  de  probidade  para 
rrial  os  e  educai  os.  Desde  então  cessarão  as  hostilidades  dog 
Gabaçaes:  cumpre,  ver  o  que  pralicão  na  próxima  secca;  talvez 
não  haja  outro  recurso  se  não  balfl  os  de  novo:  rcfíusidos  ou-' 
t'r*ora  á  pequeno  numero .  leni  hoje  200  arcos  para  seus  ataqiies, 
e  indole  vingativa:  à  estação  obstou  á  que  a  bandeira  se  demo- 
rasse mais  tempo  sobre  elles. 

No  mesmo  tempo  que  os  moradores  do  Jatirii  soffrião  as  hos- 
.ilidadcs  dos  Cabaças ,  os  das  Lavrinhas  forão  perseguidos  pelos 
Iudios  Parecis ,  que  lambem  perpetrarão  insultos  e  roubos,  mas 
que  ao  menos  não  commelerão  mortes.  Mandel  armar  uma  ban- 
deira sob  á  direcção  do  Juiz  de  Direito  do  Malto-grosso  para 
balel-os,  felizmente  porem  retirarão  se. 

O  Índio  Elacadanane,  Cacique,  dos  Cadiueds  a  màis- impor- 
tante tribu  dos  Aycurús-,  veio  com  sn*  mulher ,  2  dc  seus  Pa- 
dres, officiaes,  e  outros-  vassallos  cumprimentar  o  Governo  da 
Trovincia,  e  protestar  sna  amisade  e  obdiencia. 

Vós  conheceis,  Senhores,  o  quanto  ainda  hoje  interessa -nos 
a  amisade  da  extenca  e  valente  nação  dos  A-ycuriís.  Apezardos 
poucos  recursos  que  linha  o  Cofre  Provincial  foi  de' mister  brm* 
dal  o;  clle  voltou  satisfeito  como  .informou  o  Commandanle  Mt- 
litar  do  Baixo  Paraguay  ,  resta  que  sua  indole  inconstante  não 
faça  cessar  as  relações  que  assim  abtio-nos. 

U  negociante  Joaquim'  Muides  Malheiros  levou  alguma  ferra^ 


íwnta  o  ©utros  -prcsçnlcs  para  no  Jurnona  .enlaçar  aos  Tn,]Ic,3 

Ajíiacás,  ,    „  •  r> 

As  diversas  nações  habitantes  do  Baixo  Pnrognay,  e  qur  ),a 
•eslão  no  todoralu  sidas  aos  nossos  hábitos  ,  »ivnos  ao  de  trabalho 
VrruTar,  conliauão  Iodas  as  vezes,  que  vem  â  esía  Capital,  a  j.e- 
zar  sobre  o  Cofre  Provincial:  parece  mesmo,  que  julga»  ler  n- 
coroso  direito  de  receber  auxilio  delle.â  Ululo  de  lerra.ue.ua, 
binário   e  sustento.     Ao  mesmo  tempo  que  não  convirá  cor- 
tar de  improviso,  e  em  relação  a  todas,,  com  esse  habito;  é  to- 
liaria  «rio,  q»e  toma- se  mister  enfraquecei- o,  cxlmguil-o ,  e 
que  para  isso,  bem  como  para  dar  mais  vigor  aos  seus  priu- 
«Lios  de  civilisacâo,  seria  util  a  creação  de  um  In-pcctor  dos  ín- 
dios, nesta  Cidade,  que  além  de  incumbido  de  protegei- os,  levar 
'.suas  necessidades,  e  queixas  ao  conhecimento  do.  Governo.,  e  o 
mais  que  oceoçesse,  .estabelecesse  com  elles  permutações ,  e  as 
domais  po.ssi.veis.  relações  de  cõuimercio,  embora  por  meu»  delia 
o  Cofre  Provincial  continuasse  nos  primeiros  tempos  à  lazer  a 
:»,esuia  despeza,  couipraudo  por  duplicado  valar  os.  .géneros kí- 
:f«iecitios  pelos  Índios. 

MINERAÇÃO  E  FABRICAS. 

Movido  pelas  noticias  que  ha,  e  opinião, geral  sobre  a  riqn.es.ip 
do  .rio  Coxiui,  que  se  dizia ,  e  de  facto  é  Diamantino,  consegui 
organisar  uma  pequena  sociedade»  em  que  entre  o  Cofre  Pro- 
jeinciai  com  a<quanlia  de  320#>000,  à  fim  de.  que  se  procedesse 
:ao  conveniente  «xa.me  de  seu  lei  lo ,  e  gnapiaras.    O  sócio  Ca.e« 
Uuio. da  Silva  e  Albuquerque  cuia  dez  escravos  e  mais  alguns 
-camaradas,  que  íoi  disso  encarregado ,  logo  que  chegou  a  caxo- 
eira  da.  Choradeira,,  em  pequena  escavação,  que  numdoii  fazer 
eui  uma  das  paredes  do  rio,  serviço  de  k  escravos  em  3  dias 
exlrahio  quasi  20  quilates  de  pedras,  qne(  julga  brilhantes  refu- 
gos ,  apezar  de  não  terem  maior  brilho  nem  transparência,^ 
de  não  . iiíTerecereni  um  outro  caracter  que  lhes  é  próprio  b"ia 
pronunciado;  entre  ellas  porem  enconlreu-se  um  brilhante,  fino, 
&  perleilo.    Continuando,  segupdo  sua  posterior  e  ultima  par- 
ticipação recebida  no  dia  13  de  Fevereiro  próximo  passado,  k 
examinar  q  rio  Coxim  -e-  0  rio  de  Cainajuiani .  obteve  em  resulladp 
das  provas  que  fez  3:19,  i\2  quilates  de  brilhantes  quq  annun- 
fia  enviar-nie  pelo  negociaule  Frauçisco  Antoniq  Paes,  o  qual 
brevemente  chegará  a  esla  Cidade. 

•  .PcR  que  elle  expõem  deve  crer-se,  que  todo  o.  rio  Coxim  e 
Camapiíauí  e  guapiaras  du  ambos  .promcUém  muita  riqueza  j  por 


w 

•qnsnto  apc7jr  <1c  nlo  abrir  serviço  regularem  nenhum  Iu^Tí 
Çois  que  sou  trabalho  liinit<  u  se  á  mames  e  provas;  o  apezar.de 
líão  empregar  nestas,  quando nmitp  mais  tio  que  40  á  50  .dias, 
como  (íeve  iníirir  se  do  seu  roteiro,  ainda  .assim  obteve  aquella 
quantidade  de  quilates,  sem  duvida  prodtuto  avnllado  em  re- 
lação a  uma  tão  pequena  o  interrompida  exploração.  Diz  ello 
que  se  não  fora  dever  Irmilar-sc  somente  á  taes  exames,  com» 
•resolvera  a  sociedade,  acbar-se  o  rio  cheio,  ler  soíTrido  falia  do 
viveres,  e  outros  inconvenienlt-s ,  ainda  assim  obtivera  muito 
melhor  prova:  acerescentando  que  está  convencido  que  aquello 
:-rio  e  suas  dependências  contem  muitas  riquezas,  não  só  já  co- 
nhecidas, como,  ainda  occujtas,  \i>to  o  caracter  e  formações» 
jque  o  terreno  apresenta. 

Ha  no  meio  de  todas  estas  satisfatórias  noticias  um  facto  quo 
excita  a  altençãp,  e  que  pode  modificar  muito  a  importância 
do  descoberto.  Diz  aquelle  Cidadão,  que  a  cor  dos  brilhante» 
em  .geral  é  azul,  e  que  poucos  ha  claros  e  semilhantes  aos  do 
Diamantino:  que  gerâlnieple  as  pedras  são  brutas,  querendo  tal 
"Tez  significar  que  não  apresentão-se  lapidadas  pela  natureza:  isto 
»é;  apipoadas  .oitavadas  ,  ou  arredondada»:  denominações  de  que 
rommumenle  mais  wza  se ;  assevera  que  entretanto  o  l)rilh©  ex- 
terior e  transparência  destas  fazeui  pcrsuadil  p  que  são  diamantes, 
concluindo  que,  se  não  se  illude  na  sua  qualidade  diamantina,, 
,a  mineração  d'aquelles  terrenos  será  de  fecunda  vantagem. 

Á'  face  destas  'ultimas' reflexões  cumpre  notar,  qne  as  pedras 
do  Goxiin  em  geral  diflerem  por  suas'  cores  e  formas  das?  do 
Diamantino;  que  o  sócio  Albuquerque  apezar  de  habilitado  pela 
;j>ralica,que  de  mineração  tem,  para  conhecer  os>  brilbaptes,  pa- 
rece acbar-se  ainda  em  alguma  duvida  relativamente  ás  pedras 
azjies,  vermelhas  e.d'otilras  cores,  a  excepção  do  mm' lo  pe- 
queno numero  das  qne  são  fiaras  e  semilhantés  as  do  Diamantino. 
■■À  duyída  resolver  seba  difiniliyamente  á  vista  das  amostras  .gue 
o  dito  negociante  Paes  conduz,  e  experiências  que  então  sirá,õ 
:ltilas. 

"  Si  com  'efFcilp  todas  forem  brillianles,  o  ^descoberto  deve  ser 
.de  muita  iuiportaijcia,  ta»|o.  por  sua  riqueza,  ci  mo  pelas  oon- 

'  Sequencias  que  resultarão  de  proyar-se  esse  'lado  da'  Província 
fom  mnila  vanlagein  da  navegação  para  S.  Paulo,  estrada  de 
fliranda .  e  outros  resultados  de  transcendente  utilidade. 

."  Ciliciando  ao-  Ministério  por  occásião  da  primeira  policia  vinda 
-do  ^oxipi,  cbamej  sua  altençãp  sobre -o.  ei>tadfo  da.  Legislação.  A 


(ih) 

-opor  vezes  teu, 

l^r^3Z  t?£SZ~  das  a&oa8elCr,a, 

D,in  ra  s  e  m  .sSlcis  sobre  1,1  assumpto,  que  não  eslao  por  c*r- 
ío  de  accordo  com  a  Legislação  actual ,  que  en,  grande  pa  te 
oirt  em  dezuso,  e  a  consequente  falta  de,  eslunolo ,  e  premio, 
a Z conlnse  o  Trabalho  dos  descobridores  ác  novas  mmas ,  o 
S  e  n  u  o  tem  concorrido  par»  «jue-  ninguém  se  de  ao rncomo- 
dò  ed  no/aS  de  demandar  novos  descobertos ,  merecem  ser  hv 
do.  rm  onsid,n«câo .  e  rcrorn,a«l«s  convenientemente;  ul,  fora 
q.uc  ™po"  Leis  vossas  luminosas  idéas  >obre  lai  assumpto  ao 

tioverno  Imperial.  ...        ,  _ 

Vrindo  me,  quanto  ao  mais  que  respeita  á  mineração,  ao  ol- 
,Ju,o  BelaU.rio  do  Governo,  julgo  Iodaria  dever  communicar  vos, 
q„«  rrprezentei  ao  Ministério  sobre  a  conveniência  que  á  Pro- 
víncia í  ao  Serviço  Publico  resultará  do  eslabe  ic.mcnto  de  hui» 
fabrica  de  ferro  junto  á  Villa  Maria..  Inlmmc.-lhe  sobre  o  preço,- 
por  que  auui  se  vende  este  metal  o  mais  prendo  de  todos  pç- 
L  seus  u/os,  c  sem  o  qual  nenhum    amo  de  mdust.ra  pode' 
desinvolver  se;  abundância-  do  mineral  e  facilidade >  do  sna-  cx- 
fracçâo,  bem  como  de  combuslivel,  cvperiencias  ja  feitas ,  e  van- 
tagens que  oílerecem  o  local  risinho  á  aqnella  povoação  e  o  mais 
que  occorre.    Não  é  de  mister  uma  fabrica  em  ponto  grande: 
que  não  dera  saida  a  todos  os  seus  produtos:  alguns  empre* 
lie.ndedores  particulares  oflcrcceoi  na  1'rovncia  de  Minas  Geraes 
modelos  á  seguir;  mui  ulil  será  que  o  Governo  Imperial  tome 
cm  contemplação  este  inierrssanle  objecto. 

Solicitei  do  Tenente  da  Guarda  ÍSacional'  Antonio  José  d*Alinei- 

•  da  re/idcnle  em  viila  Maria,  os  precisos  esclarecimentos  sobre  o 
fabrico  da  não  pequena  porção  d.»  pólvora,  que- anniialmenlc  faz  ali 
pr-parar  por  sua  contai  oxtração  e  refinação  do  salitie,  e  nwi» 
in-rre..!i«iues:  jâ  recebi  unia.  porção  de  terra  salitrosa ,  e  exposi- 
ção do  processo  de  que  n/.a  para  apurar  o  salitre,  de  que.  reuiet- 
tt  o  também  amostras ,  bem  como  da  óptima  pólvora  fina  e  gros- 
sa.  que  fabrka:  .esmero  por  novos  esclarecimentos  para  com- 
municar  ao  Mioiateiio,  que  agora  é  tempo  delle  por  em  prau>- 
ca  o  que  oulrora  .tanto  desejou,  não  verefirou  por  não  se  ter 

.  conseguido  purificar  o  salitre,  o  que  aqurlle  Cidadão  obtém  com 
toda  à  facilidade,  pois  que  a  iNitreira  de  que  se  serve  offereco 
salitre  auaíi  puro;  íacil  ó  o  processà  de  cjUraliiLo  o  reliua^o» 


t)  estabelecimento  <fouma  fabrica  de  pólvora,  qnc  serra  mui  utíl 
4  Fazenda  Publica,  por  quo  poupara  avultaria  despcza  do  tran- 
porle  deslc  gem-rn  para  esta  Proviucia,  serveria  ao  mesmo  tem- 
po de  bcnefío  á  esta,  pois  que  farii  baixar  o  prnço  deste  ^nero. 

O  Governo  Imperial  que  mandou  reorganisr  o  Arsenal  de  Ma- 
rinha desta  Província  ,  mandou  também  por  essa  occasião  esta- 
belecer para  o  serviço  delle  e  Barcas  canhoneiras  uma  cordo- 
aria: o  oíficiul  encarregado  de  inspeccionar  essa  Repartição  dei- 
xa esperar  por  sua  intelligencia  e  actividade  qui;  esses  Estabe- 
licimcntos  roncorrão  para  adiantar  a  industria  do  Paiz. 

Talvez  que  adoptado  o  uzo  de  boles  c  canoa*  de  taboas  para 
*•  s-viço  das  Fortalesas  deixe  do  sentir-se  a  falta  que  se  experi- 
menta das  canoas  de  que  ora  sc  faz  azo,  e  de  madeiras  cor- 
pulentas para  sua  construcção. 

CULTO  PUELICG. 

No  decurso  do  corrente  anno  financeiro  continuará  o  Gover- 
no, á  proporção  que  for  possivel  á  ministrar  por  conta  da  quan- 
tia decretada  para  09  reparos  mais  urgentes  das  Igrejas  Paro- 
cbiacs,  alfaias  e  ornamentos,  as  prestações  devidas  aos  d-rfie- 
Tentes  Municípios. 

E  por  quanto  é  de  primeira  necessidade  por  em  estado  decen- 
te as  Igrejas  que  servem  de  Matriz,  e  dar  o  pos.«.ivel  explondór 
■Do  culto  Divino,  não  só  por  dever,  como  por  que  assim  ani- 
mados o»  seus  princípios  sublimes,  mais  influem  sobre  a  imagi- 
nação, sobre  a  moral  publica,  e  por  tanto  sobre  a  felicidade 
do  Estado;  inclui  no  Orçamento  a  consignação,  que  pelo  me- 
nos deve  ser  destina  d?  ás  suas  necessidades  no  futuro  anno  fi- 
'niinreiro. 

Quasi  toda?  as  Igrejas  Parocliiaes  demandão  não  'peqíieTros  xe- 
paros,  e  obras  para  sua  conclusão:  parte  -da  Matriz  da  Chapa- 
-la veio  á  terra:  o  Governador  do  Bispado  que  tem  sido  solicito 
em  ministrar  informações  á  respei*©,  en-tre  wilras  exigências  pe- 
din  aur-lio  para  a  rcedificação  d'aquella  Matriz,  assim  como  .co- 
adjuvação aos  habitantes  d'Albuquerqt>e,  que  por  elia -também 
reclamâo , 'para  edificar-se  a  Igreja  desta  Fregtiezia,  ondenen- 
huma  ha ,  e  para  cuja  obra  tem  aquelles  concorrido  com  esmo- 
las avultadas  cm  relação  as  suas  forças. 

O  Governo  confiado  no  zêlo  e  discripação  do  Governador  do 
bispado  tem  mandado  por  á  sua  disposição  a  quantia  de  i  :200.$ 
3>ara  que  cotu  elia,  e  alô  que  boja  júaiores  meios  vã  auxiliaud» 


ÇÍ6) 

"$><as  gtrtrtríS  ciaras  mais  urgentes  das  t0rejd» 
tfrípio  da  Capital*  soffrerde  Sacerdotes,  faz  com  que 

A  falia  que  conll"uam°:pfnSrr^  ?  «  sem  que  ao  menos 
qtfkiw  IfH*  se  *?h°!n1  SCl"    sl  sace  dote:  é  mesmo  dé  crêr 

Jít  TS  do.  PaVochos  ;  ellas  parecei  mui  ténues  pa- 
ftíbrC  as  conDrudi  nu»       ,„^ní,:a    e  »er  ò  necessário  para  sua 

^SKSÍS»  —  -ente 

S'aapar°ocTq«e  não  i*t  tratar-se  dá  edificação  da  Matriz  da  no- 
JfSU  .  de  D.  Pedro  Segunda  antes  de  fixar  se  difimtw 
ZIm  a  direção  da  «trada  do  Tiquiry,  e  exam.nar-seô  va- 
SÍro  e  navegação  do  Sucuriú,  maltas;,  aguadas,  e  ma,s  pro, 
tolò  t  Lelle  ou  as  margens  do  Taquary.  ™.«^  jfj>\ 
2  ^  offerecer;  em  todo  o  caso  convirá  estabelecer^ 
Frem  ia  entre  o  Piqniry  e  a  Capella  pertencente  â  José  bar- 
ÍÍS    pois  que  eias  duas  povoações  por  s.  mesmo  cre>cc- 
So^  mui  util  será  uma  outra  intermediaria:  não  é  possui 
ffpto  Shecer  desde  já,  qual  o; melhor  fecal:.  «IreUmjo  V» 
isto  eoocôrrer-á  para  o  sea  crescimento  e  importância. 

ADMINISTRAÇÃO  DA  JUSTIÇA. 

Os  Car-os  de  Juizes  de  Direito  das  2-Comarcas  da  •Proviti. 
^ra^dião^e  ainda  servidos  interinamente  por  :*aufe  Mun.c.pa^. 

4  Lei  Provincial  n,  R  de  20  de  Dezembro  de  18à6  nutori- 
Wá  Preíideocia  para  prover  taes  Empregos  quando  v»gos::an- 
nes  - Põrém  <  que  ella  se  tornasse  abrrgaloria  ,v  rémoveo  o  Gover- 
no Império  o  Bacharel  Antonio  Joaquim.  Monteiro  de  Sampaio . 
-JmYde  Direito  da  Commarca  dè  Atalaia ,  Província  das  Alagoas, 
Ptòra  â  Commarca  de  Mato-grosso  ;  e  por  quanto  este  Magistra- 
do tériha  drixado  ie  comparecer  para  entrar  no  exercem  tio 
sen  car-o,  representei  ao.  Governo  Imperial  à  semdhante  res. 
t>pòito,  afim  de  que  possa. declarar- se.  vago  o  lugar  e  nomear  pes- 
>iòa  que  o  sirva.  .       ,  ...  .  . 

■m&Wto  Tkwir***- mh  rcpreseisteii- tattlieía,  ao.  àbaiílen© 


cííi  Jtutfca ,  expondo  o  qno  occorria  a  cerca  do  Bacharel  Paschó*. 
X\  Domingues  iln  Miranda-,  Juiz  de  Direito  d-,i  Coinniarca  des- 
ta Gi-lad",  o  p  1  lin  lo  que,  por  iuter.neJio  da  Presidência  dn 
Minas  Gemes,  ordenasse  que  elle  desse  a  rasão  por  que  conti- 
nuava sem  licença -fora-- dó  sou  emprego,  como  a  Asscmbléa 
Iai»»islaliva  da  Província  exigia',  talvez  para  decretar  a  sua  de- 
missão nos  lermos  do  artigo  .11  §  ?.c  do  Acto  Addicional  á  Cons- 
tituição, segundo  roqtierião  os  interesses  do  publico  serviço:  ne- 
nhuma solução  lenho  aló  o  presente  obtido ;  e'' nem  representa- 
ção alguma  do  dito  Bachnrel que' consta  vagamente  existir  na 
Proviívria  do  Minas,  em  lugar  porein  igrtoradò  pelo  Governo  Pro- 
vincial. A'  lace  destas  circunstancias,  e  necessidade  do  tomar- 
se  resolução  difinitiva  sobre  Magistrado  Ião  omisso  no  cumpri- 
mento dos  seus  deveres,  alem  d'ordcnar  ao  Promotor  Publico 
que  agitasse' sua  aceusaeão,  vos  transmillirei  docmnenlo  com- 
probatório de  fr  elle  sido  citado  por  Kditos,  para  responder 
como  a  Asscmbléa  Legislativa  determinou  á  cerca  de  sua  ausên- 
cia do  omprogo  sem  licença;  avista  do  que  resolvereis  á  seme- 
lhante respeilo. 

O  Governo  continuará  a  applicar  a  devida-  allenção  sobre  os 
Juizes  d'Orphãos;  liade-  por  algum  tempo  ser  custoso  collocar 
esta  importante  Administração  no  estado  cm  que  as  Leis  exi- 
gem, e  os  interesses  dos  nossos  Conc  idadãos,- que  por  sua  ten- 
ra idade  e  circunstancias  lém  especial  direito  aos  cuidados  e  pro- 
tecção  da  Autoridade  Publica. 

Ser- vos  ha  presente  o- Regulamento  do  1. 6  de  Agosto  de 1S37, 
expedido  para  a  execução  ás  Lei  de  5-  de  Maio  do  mesmo  anrio, 
e-- ordem  o  modelos  dirigidos  aòs  Juizes-  tPUrphSos,  à  que  se  re- 
fere o  arlisjo  ll-c  dellc;  muito  convém  que.  ao  menos  animal- 
menle,  chegue  á  presença  do  Poder  Legislativo  e  Governo  Pro- 
vincial nma^exposição  circunstanciada  á  respeilo  do  estado  dos 
(-)rpliãíis,  seus  bV.ns ,  oceiípações ,  instrucçâo,  e  o  mais  que 
cKssa  ordem  consta;  assim  enlre  oulras  providencias  poder-  se- 
ira recolher  para  as  oITicinas  do  Arsenal  de  Guerra,  omVinas  par- 
ticulares, e  serviço  de  primeira  linha  os  orpliãos  pobres,  segundo 

sua  aniidão.  .  . 

-  O  Juiz  d'Orphãos  da  Cidade  sem  duvida  digito  de  e«lima  por 
seu  espirito  activo  e  consciencioso,  tem  melhorado  o  estado  do 
seu  Juizo:  sob  n.  7  vereis  a  conta  que,  era  execução  do  sobre- 
dito Ro-nlamenlo,  elle  prestou  á  terçados  orpliãos  de  sua  ju- 
risdição" em  relação  ao  anno  (indo:  logo  que  cheguem  às  maos 
do  Governo  as-  informações  dos  demais  Juízos  vos  swâo  irar.S'- 


A  Provinda  conserva-se  Iranqmlla ;  o  numero  cie  feilos  cíveis 
c  crimes  graves  tem  decrescido. 

•  Al-Pmas  obras  precisão  as  Cadeas  de  Mallo -grosso  e  Pocone; 
a  desia  ultima  Villa  pudera  ler  sido  incendiada  por  um  preso 
g.ic,  para  evadir  se,  lançou  logo  ao  chadrez  da  prisão;  o  mal 
fi,i  evila.lo  á  lempo,  e  o  reparo  fei.o  a  custa  oo  drlmuanie. 
ronlra  quem,  alem  disso,  já  se  lerá  procedido  nos  ,lm -,do>  ter- 
mos; para  reparo  da  priaieira  abouou-se  por  ora  somente  a  quan- 
tia cie  200#>000  rs.  .  _ 
•  No  Livramento,  á  cusla  de  subscr.pçoes  de  alguns  de  seus 
habitantes  á  quem  o  Cofre  Provincial  auxiliou  com  a  quanlia 
de  100,3)000  rs,  edifica  se  uma  casa  de  prisão  que  já  se  arha 
abulada,  e  que,  atlento  o  zelo  do  Juiz  de,  Paz  cl  aquella  Ire., 
«mexia,  Francisco  João  Botelho  ,,c.dc  crer  que  .brevemente  esteja 

concluída.  .  +  e 

A  cerca  da  Cadfia  da  Villa  do  Dramahlm».  o  Governo  lari 
clio.n-ar  á  voss*  presença  as  ordens  que  expedio  á  respectiva  Ca-, 
mar"  Municipal,  informação  desta,  e  a  nova  planta,  que  entende, 
deve  substituir,  à  que  por  ella  fora  proposta. 

A  falia  de  uma  Gadea  na  Capital  é  tão  sensível,  e  a  necp.s-. 
sidade.  de  emprehonder  desde  já  a  sua  conslrucção,  de-  tal  sorte- 
dicisiva,  que  entendo  ser  bastante  declarar  vos,  que  impossível 
é.que  o  Governo  não  eme  de  aproveitar,  quanto  anles,  os  me.ios 
que  começa  à  ter  para  dar  principio  a  obra  ;  Irata-se  j;>  de  obl-*. 
os  necessários  materiaes;  quando  enviar-v<>s  á  sobredita  planta 
da  Gadea  do  Diamantino,  segundo  a  qual,  em  minha  opinião, 
d-ve  ser  também  construída  a  desta  Cidade,  somente,  coo  dif-. 
fcrença  em  algumas  de  suas  dimensões,  informarei  sobre  o  mais 
que  oecorre,  e  procurarei  conhecer  vossas  idéas,  para  que  se- 
jão  observadas. 

Para  que  os  presos  condemnados  á  galés  e  prisão  com  tra- 
balho não  conlinuassem  confundidos  com  réos  de  pnsão  smi- 
ple.s,  suas  sentenças  sem  execução,  e  indolentes  arraigando  se 
no  habito  da  occiosidade,  por  si  só  bastante  para  de  mais  ã 
mais  desmoralisal  os,  mandei  protnptilicar  prisão  no  Arsenal  de 
Guerra,  para  onde  forão  removidos,  e  eui  cujas  oíficinas  são 
oceupados. 

FORÇA  PUBLICA. 

Está  org.viisndo  o  Esquadrão  dc  Gavallaria  da  Gnnrdn  Nacio- 
nal deslá  Cidado,  e  os  Cornos  de  Infantaria  dos  Municípios  da 


(íá ) 

Província;  o  mappa  n.  7  demonstra  o  lugar  da  parada ,  e  força 
de  cada  um  dclles. 

Parle  da  Guarna  Nacional  já  eslà  fardada:  o  avullado  preço, 
e  ultimamente  a  (ai ta  de  diversas  peças  do  fardamento  tem  obs- 
tado á  que  lodos  os  Guardas  se  hajão  promplificado. 

Posto  que  a  Lei  de  22  de  Outubro  de  133(5  declarasse  ser 
objecto  de  despesa  geral  o  armamento  e  inslrncção  da  Guarda 
Nacion-il,  e  para  isso  facultasse  credito,  todavia  o  Governo  da 
Província  ainda  não  foi  autorisado  á  despender  somina  alajuma 
com  c>le  importante  ramo  do  publico  serviço.    Verdade  é  que, 
como  a  Guarda  Nacional  da  Província  havia  sido  dissolvida, 
c  deix  mio  de  ser  reorgauisada ,  deverião  faltarão  Ministério 
os -esclarecimento!»  precisos  para  que  pudesse  conceder-llie  quan- 
tia proporcionada:  elle  os  exigiu  por  Aviso  do  1." -d'A<{o«lo  de 
4837:  o  sobredito  uinppa  é  copia  do  que,  respondendo  á  cmo 
Aviso,  transmitti-lhi'  em  27  d'Oulubro  do  mesmo  armo,  data 
cm  que  informei  sobre  a  falta  que  lia  dVmnmenlo  e  correame, 
e  ofTiciaes  que  sirvão  de  Instruclores,  ponderando,  como  de  novo 
fiz  por  occasião  da  remessa  do  Orçamento  Geia!  da  Repartição" 
da  ríustiça.que  a  necessidade  de  conservar  em  bom  pé  a  .Guarda 
fWional  desta  Fronteira  do  Brasil  só  poderá  ser  desconhecida, 
por  quem  não  tivesse  noções  de  sua  extensão,  importância,  pouca 
força  de  Primeira  Linha,  pequeno  numero  de  povoadores ,  e  por 
tanto  de  defensores,  longitude  de  todos  os  recursos ,  e  outras 
circunstancia*  ponderosas.     Apezar  da  falta  d'anlorisação ,  no- 
meei In-dructor  para  o  Ksquadrão  de  Gavallaria,  e  Batalhão  de 
Infantaria  desta  Cidade:  parte  d'estes  dois  Corpos  já  entrarão 
em  Parada  no  Dia  2  de  Dezembro  próximo  passado. 

Posto  que'  os  Clarins  e  Cornetas  sejão  necessários  até  mesmo 
pará  Instruccão  da  Guarda  Nacional,  e  que  nr.s>e  sentido  po- 
tlesse  .parecer,  que  a  despesa  de  seus  vencimentos  se  devera 
cou>iderar  de-pesa  geral ;  como  a  sobredita  Lei  do  Orçamento 
irão  a  im  luio  expressamente ,  é  de  mister  que  concedaes  o  cre- 
dito pedido  paia  ella,  Bandeira,  Estandartes,  e  expediente  da 
Escriptneação  de   laes  Corpos. 

Do  credito  concedido  para  o  serviço  Policial  desta  Cidade  , 
não  será  despendido  no  auno  financeiro  toda  a  somma:  a  ne- 
cessidade d''eeonoiiiia  até  excessiva  faz  com  que  no  novo  orça- 
mento se  pessa  ainda  menos  da  quantia  decretada  pela  Lei  iv 
11  de  30  de  Dezembro  de  18.Vi. 

Posto  que.  a  Força  de  Primeira  Linha  dependa  da  Adminis- 
tração Geral,  como  o-  serviço  delia  interessa  a  publica  segurança-  . 


+  ItahqnHMoai..  àVvo  cômmimicar-vo*..  qu*  nhimamente  rereki 
I  t  o  o    rdcn    .-ara  elevar  ao  sen  estado  ceu.plelo  o  (.orp-do 
UTròí.  qu,  já  UrUes  havia  recebido  parhc.p.eao  de  quo  n..a- 
■  J  vvi  mi  l*ra  «m  Província  em  «,>  estado  cou.píeh.  a* 
"  ,  í  co.      nhias  Cucada,  cm  Goya*:  o .nu.lme.rte 
o  «l.-ium  sV  á  Presidem  la  desta  ultima  Provinda ,  que  pi..  aqm 
ÍEC  íodoYo,  rmula.  ,  que  ali  podessc  obter,  to» 
art,  ceu.  maior  facilidade  foe  .atmda  o  d  u  _  ■  n, 

A  ercaruo  de  Cardas  encarregados  da  Pohc.a  d  >    .H  e 
Fremia.  ,  frança  das  prisões,  captura  do-  «nimm»      uc . 
afeito  do  quilombo»,  prisão  de  escravos  l,.g.|0;,  con«  «Mf-o 
.^olficios  daí  Autoridades,  e  n^.slorcs  da  Pol 
n.ui.a  utilidade:  oppoen.  se  as  d.lF.culdades  qu- o  l. *po n  - 
-duei,  .o  que  só  pelo  vosso  illustrado  zelo  poderão  >er  u-ncida*. 

Ml.JUCIPALIDADES.  -  OBRAS  PUBPrCAS. 

Em  execução  da  Lei  Provincial  n.  6  de  5  de  Maio  deTSK? 
e  nos  i,r,.,o/  deila  lenho  de  transmiu.r-vos  os  Relatovu,  ^ 
lr.de.  pelas  Camaras  Municipaes,  seus  Balanço»  e  ^  tos 
delleceilae  i  cspesa?  inlosmaçõcs  a  cerca  do  estaco  de  , sua, 
dividas  activas  e  passivas.  ,  . 

I),  laes  Halorios  consta  qnaes  as  obras  pubUcas  ma*  w- 
„,.i;i,s  dos  Municípios,  e  melhoramentos  de  que  ma.s  uecessi- 
«,„  e  os  recurso*  com  que  podem  contar 

A  ponte  doCovipó,  posto  que  ad.antada  jâ  dever.a  e  r 
cenrluida.  se  nn.a  enchente  não  l.vesse  nu.l.l.sado  os  ^nmuros 
trabalhos,  e  carregado  parle  das  n.ade.ras,  e  se  depois,  a  to» ca 
das  asoas  não  houvesse  demorado  o  andamento  da  obn. 
!    O  Aricá  na  eirada  que  «gne-par»  a  borra, -e  Us.po  guaftu 
na  .-'irada  do  Diamantino ,  alem  do  ribekão  do.Ouro,  l  arapiay, 
n0  íupnr  da  passagem  para  os  Arraiaes  do 
c  Boriti-al ,  o  rio  Diauianlmo,  os  r.betí-oes  do  Boni...  Amolar. 
i>  «,  do  ÍSobre  ,  precisão  de  pontes.    Mandei  collocar  canoas  nos 
ribeirões  Bento  Gomes,  e  Sangrador,  que  no  tempo  das  ago. 
tornao-sc  caudalosos,  para  facilitar  a  passagem:  o  pr..m  m,- ]a 
o,.lr'ora  teve  ponte  ,  que  seria  util  reconstruir:  para  o  segundo 
oue  lambem  precisa,  fora  de  mUer  maior  despesa,  por  que 
dependera  de  não  pequeno  allerro  do  lado  wquerdo  «:o  nbeirao 
Parle  da  pentedo  rio  Guaporé  na  estrada  de  Mallo  gro^o  •<> 
destruída  pelo  fogo ,  que  algum  viandante  sobro  elb,  de.xnn  ,  ou 
que  do  campo  á  cila  comaiuuicoú  se;  foi  dc  urgência  rupaul.a. 


Alajnns  Cí<íatl3os  associarão- se,  e  por  subscripcão  imVnlarão 
■pdificar  uni  Thcatro •  nc>ta  Cidade :  derão  começo  a  ohra;  cila 
não  tem  porem  lido  o  andamento  que  era  de  crer;  os  prin- 
'cipios  de.  sociabilidade,  a  civilisaeão  ,  os  coMuuics ,  e  as  paixões 
nobres  tirão  provei-lo  do  laos  Estabelecimentos  sempre  que  bem 
■dirigidos  são:  conslou-me.  otileora ,  que  essa  sociedade  lotnbs-ou- 
se  de  solicitar  o  beneficio  do  uuia  Lolcria:  tal  auxilio  parece, 
<jue  seria  bem  prestado. 

A  custa  de  subscripçucs  tralou-se  lambem  dc  dar  começo  ao 
estabelecimento  muitas  vezes  projectado  do  um  passeio  publico, 
parle  do  qual  servisse  junctaiiieiile  de  llorlo  Botânico;  por 
ora  pouco  se  ha  leito  ;  Dias  opporluuamenle  énalurai,  que  obte- 
nha maior  impulso. 

.  .  O  Governo  -toai  ministrado  por  conla  do  credilo  concí  diJo 
.para  as  obras  publicas,  segundo  a  Lei  do  Orçamento  em  vigor, 
••©s  -possíveis  auxílios  á  Camara  desla  Cidade  o  de  Malio-grosso. 

STATíSTICA. 

Limitando  me,  á  respeito  d-lla.  á  .solicitar  a  medida  Legisla- 
tiva lembrada  em  meu  ultime  Relft-torio  para  que  se  po»sa  apro- 
veitar e  coordenar  algumas  noções,  que  sobre  tão  importanle 
assumpto  ha  no  Archivo  uo  Governo,  e,  em  conformidade,  cu- 
tar  d'oi»ter  as  demais-,  açcrescenlarei  .poucas  palavra*  sobre  uma 
das  linhas  divisórias  da  Provincia.  _  ) 

O  Govrrno  de  Goyaz,  s<gundo  collige-so  do  Relatório  por  elíe 
apres-nlado  a  Assemblèa  Legislativa  d"aquella. Província  cm  Ju- 
lho do  1S37  entende,  qne  todo  o  espaço  couiprchcudido  pelas 
vertentes  do  Aragiwya,  .-erra  de  S.  Marília,  margens  direitas 
da  Paranaluba,  e  Paraná,  ■margem  esquerda  do  rio  Pardo, e  no- 
\ermelho  até  sua  ultima  origem,  opor  uma  linha  imaginada 
desse  ponlo  até  um  dos  ramos  do  rio  das  Mortes,  pelo  qual  se- 
guirá até  o  Aragnaya,  pertence  á  aqnella  Província. 

Para  assim  peidar  kvudtrti-se  cm  um  documrtilo  que  ■commu- 
nieou  á  dita  Assembléa.  Posto  que  d'essc  Kdalono  não  conste 
-qual  a  naluresa  de  tal  document-,  quasi  certo  e  que  nenhum 
oulro  poderá  ser  se  não  um  aclu  de  accessão  do  General  Lui« 

Pinlo  de  Sousa.  .  .  . 

\ê  se  do  mencionado  Relatório  que  os  esclarecimentos  mini»- 
•trados  do  Governo  dc  Goyaz  são  incxaclos  até  mesmo  quanto 
á  situação  do  estabelecimento,  e  Capella  do ,  IWgado  do  Go- 
verno tícsla  Pravincia  de  Mailo-grosso.  Jose  Garcia  Leal,  e  a». 
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moro  «lo  povoador^ ,  qnc  aby  \™  V*™*  f:iíia 
i.olicias  do  e.-labeleciuunlo  do  Piquiry,  e  aldeamento  que  ah 

.^Deixando  porem  o  que  haja  de  equivoco  á  laes  respeitos,  posto 
q„e  isso  muito  importe  á  questão,  persuado  me  que  se  aquelle 
Governo  estivesse  ao  facto  do  plano  concebido  pelo  dito  (.one- 
rai Lniz  Pinto  do  Sousa ,  quanto  a  divisa  desta-  Província  com 
a  <ic  S.  Paulo,  plano  do  qual  dependia  essa  outra  -divisa  com 
Cova*  e  do  que  caducando  «lie  na  parle ■■  essencial ,  caducou 
consequentemente  quanlo  à  essa  outra  parle ,  não  julgara  pre- 
valecer lai  confrontação.  ,  ... 

Fora  cxLmço  dar  a  rasão  tVesse  plano,  e  da  referida  necessao 
nunra  confirmada,  nem  reconhecida  por  Governo  algum  da  Pro- 
víncia ,  nem  mesmo  pelo  seu  Autor ,.  que  procurou  modilical  a, 
ainda  antes  dc  inutilisadas  as  suas  vistas.  # 

Eu- vos  iransmillirei  a  copia  dc  um  officio  que  dirigi  ao  Minis- 
tério, e  no  qual  trato  ,  posto  qu*  resumidamente,  sobre  nossas 
ruias  com  Goyaz;  por  ellc  vereis  como  seguindo  as  idens  de 
ro,us  antecessores,  penso  aclur-se  a  província  dividida  da  de 

C°!c  h3o  obstante  o  ponderado  aquelle  Governo  pretendesse  man- 
dar cnllocar  o  Registo ,  e  guarda,  que  lembrou,  no  território  de 
Matto  «tosso.  o  Governo  de>ta  Provincia  com  ellc  entendera  se, 
o-  certamente  evitara  t*l  fuclo,  pois  que  nem  lhe  era  licito  á 
ellc  acceder. 

SAÚDE  PUBLICA.  -  ESTABELECIMENTOS  DE  "CARIDADE.: 

Os  habitantes  da  bclla  e  decadente  Cidade  de  Malto-grosso, 
onlrVa  Capital  da  Provincia,  felizmente  deixarão  de  sollrer  no- 
anno  próximo  passado  as  febres  que  ali  costumão  apparecer  no 
começo  das  agoas ,  como  ainda  no  antecedente  accontocera  ;• 
resta  que  no  fíiíi  ddlas,  que  se  aproxima,  escapem  lambem  á- 
esse  íbgeUo,  qne  por  si  só  muito  tem  concorrido  para  despo- 
voar aquella  Cidade. 
.  O  Mini.-lerio  da  Guerra,  á  quem,  como  oulr'ora  expuz,  pe- 
di que  man  lasí-e  dois  Cirurgiões  Ajudantes  para  esta  Provincia, 
á  fim  de  tratar  das  forças  qne  guarnecem  diferentes  pontos  delia, 
«  juntamente  dos  respectivos  habitantes,  visto  que  não  lemos 
xnais  do  que  uin  único  Profi-ssor  de  saúde,   o   Cirurgião- mor 
do  Corpo  de  Ligeiros;  em  Aviso  de  30  de  Maio  de  1837  com - 
jauuitou.  á  Presiúeucia ,  que  se  expedirão  ás  ordens  conveuiuuteR.' 


para  realisar-se  tal  providencia. 

A  Inspecção  dos  Estabelecimentos  Tios  desta  Cidade,  fontí- 
linua_  a  ser  prestante.  O  Hospital  do  S.  .João  chis  Lazáros,  o 
Hospital  da  Misericórdia  e  dos  Expostos,  além  dos  reparos  ob- 
tidos, tem  conseguido  melhoramentos  cm  seu  Regimento  Aduii- 
nislralivo:  os  enfermos  e  crianças  são  cuidadosamente  tratados. 

A  Commissão  dc  vit-ila  dos  Estabelecimentos  Pios,  o  a  Camara 
Municipal  aclvão-sc  comentes  como  digno. Inspector  dc  laes  Es- 
tabelecimentos, Joaquim  Alves  Ferreira,  e  não  menos  contento • 
o,  Governo,  que  louvando  os  gratuitos  ser» ieos  por  Ião  ulil  Ci- 
dad  ão  prestados  a. prol  da  humanidade,  exerce  acto  de  rigorosa 
justiça. 

Os  bens  que  formão  o  património  dos  referidos  Ilospilaes  são. 
bem  aproveitados;  algumas  dividas  activas  tem  sido  cobradas;. a 
da  Fazenda  Publica  anterior  á  1827  acha-sc  inscripta  no  Livro. 
Auxiliar  do  Grande  Livro  da  Divida  Publica  na  importância  do.' 
Rs.  70:-570#)305-;  seus  .juros  são  pontualmente  pagos;  a  divida 
posterior  á  esse  anno  monta  em  Rs.  1-5:099^18]..    A  Meza  Di-] 
rccloria  o  o  Governo  tem  pagamento  desla  quantia,  bem  como] 
proposto  o  destraclo  da  estipulação  confirmada  pela  Carta  Re- 
gia de  6  de  Junho  dc  lSIZi,  pelo  que  respeita  ás  dividas  acti- 
vas pertencentes  ao  património  Pio  ainda  não  cobradas  pela  Fa- 
zenda Publica:  essa  estipulação,  então  ulii  ás  duas  parles  contratan- 
tes, é  hoje,  pela  inudança  das  circunstancias,  prejudicial  a  ambas. 
.  I  m  Aviso  expedido  uHini.nnente  ao  Governo  da  Província  pelo 
Ministério  da  Fazenda  sobre  semilliante  assumpto  mostra  haver 
concordância  no  que,  á  respeito,  sc  representa:  é  pois  d'esperar 
que  destraclo  se  rcidisc. 

.:0  quadro  n.  9  demonstra  quantos  enfermos  exi^rrm  nos  IIos- 
pitaes  Pios;  quantos  para  ali  entrarão  no  ultimo  anno  civil;  nu- 
mero- de  expostos  existentes,  e  dos  que  íorão  recolhidos  no  de- 
curso do  mesmo  .tempo. 

FAZENDA  PROVINCIAL  —  -BALANÇO—  ORÇAMENTO. 

A  Estação  das  Rendas  Provinciaes  está  servida  por  Emprega- 
dos que  applicão  zelo  e  actividade  no  comprimento  dos  seus  de- 
veres: a  Repartição  marcha  por  tanto  em  oídem;  bem  como  as 
oito  Golleclorias  delia  dependentes. 

,  As  Rendas  Provinciaes,  que  em  lodo  o  anno  financeiro  do 
âvS3õ  á  1836  apenas  produsirão  o  total  de  Íi:7íi2©000  reis,  ele- 
*a,rã.o  as  no  seguinte  auno  dc  j.iá-30  á  1837  '*  quantia  de  15:273$' 


e  nos  7  rn.-7.cs  dea.mdo»  do  pn-^n  c  an uo  daolo  das  Gol- 

Iffl0  hu-.luiii.lo  o  rofendo  snpp—U nrj»  J 

porias  «lo  «ato   I  ^'W'  °    ^  ^nMOi:  é  do  pro«.«nir 

Provincial  do  «li  .«»•  anno  -Rna^o..  o .  n lho  a  ^ 

com  algi.ni.  perfcçao.  «lividade  da  par- 

5Í  J^ST*  S£  *  13"  Provinciaes  ,  como  „ 

0  proa.,,  *. 

priores  ao  ullimo  de  qno  trata  o  Balanço   e  o  ,  1 
também  vos  offc-cço  do  rend.menlo  rela ■ ™c  decpela. 

ridos,  colligcse  desde, a  .q»^  R  na  nl. 

rias  na  Sessão  extraordinária  de  .')e^°  a  financoiro. 

A  .mposiçao  sob.e  a  carne  >  «a  ,  j  a       ^  ^ 

dln  Liler.no,  no  anno  do  l.So.7  A  lô « » 

no  primeiro  semestre  do  anno  ux  i 
2  lJ.»íj).»uu.       »  .         ,0  (  1C  o  ónus  do  Importo  os  e 

qnanlia  do  ÍWii^vioO- r>.,  »•  p».      i  .        ■      i  (  0 

ZZ  decorridos  Jo  ac.ual  anno  iloance.ro-  oiln  ]à  se  elev R  • 
2  006.5)000;  cff,il«  manifcalo  do  melhor  mclhodo  de  fccalua- 
cão  e  arrecadação,  que  ultimamente  (o, eslab efe cdo. 
'  Idêntico  resullado  couirça  a  oprescnlar  a  Lei  de  líi  to .  M 
Jfhr"   lo  ISSO,  q»e  reforma-  o  sistema  de  lançamento  o  pci- 
-  ; ,  '  li.Mi.la  sobre  as  aKnas-ard«<nles.    O  prod.iclo  «cila  no 

f.  -.nle  n-«e  não  pode  servir  de  termo  de  comparação.    i\o  anno 
t  wTl   8S7    a  excepção  do  m«  do  4,,»ho.  arrecadou-se  a 
^anlia  do  Rs.  TOO^OOo' rr,  nesse  me.  em  que 
Lcncão  a  sobredita  Lei ,  só  na  C ade  cobrou-sc  a  quant  a  de 

reis.     Nos  mezes  derorndos  do  pregue  anno  le  i 
*fZ*M>  a  importância  do  1U  •  1:9590  n    ,n«.  od 
provenionle  sómenle  das  licenças  conferidas  as  ra.as  de  V 
So? ,  Cdlaudo  por  laalo  o  maior  uroduclo,  <{™  *>™  ™  dedU' 
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síão  do  lanenmenjo  foilo  nas  Fabricas. 

As  Leis  que  modificarão  as  Pendas  dos  Novos  e  Velhos  Di- 
reitos ,  e  Dizimes  Provinciaos,  con.cção  também  à  indicar  o  me- 
lhoram» nlo  d'ellas;  do  Balancete  demonstrativo  da  Receita,  até 
;agora  arrecadada  por  conta  do  corrente  anno,  dednsireis  escla- 
recimentos á  respeito  ,  e  vereis  lambem  qual  o  produclo  por 
ora  conhecido  do  Dizimo  da  l;oaia. 

0  Balanço  deixa  ver,  que  por  conta  do  credito  concedido 
para  varias  tbras  publicas ,  estradas,  e  oulros  melhoramentos 
do  Paiz,  on  mui  pouco,  on  nada  dispendeo-se,  e  que  nada  era 
possível  dispender  se,  por  que  fa!tavão  os  meios  precisos,  suc- 
cedendo  por  isso.  que  apezar  de  toda  a  economia  ficou  o  Cofre 
Provincial  no  f.m  do  anno  ó  dever  a  quanlia  deRs.  12:685^16^ 
á  diversos  Eu; pregados  Publico». 

1  m  todo  o  anno  financeiro  próximo  passado  o  Cofre  Provin- 
cial recebeo  do  Cofre  Cerai  sí  mente  a  quanlia  de  5:000$000, 

e  essa  em  virlnde  de  ima  ordem  de  de  Fevereiro  de 

4837  expedida  )  elo  Covemo  da  Provincia  ,  cemo  comia  do  íru 
Belalorío  do  l.e  de  Março  de  1837,  e  rm  ronseqiif  ncia  da  qual  o  '  1 
Cofre  Coral  desce  então  passou  á  ministrar  o  suprimento  de 
4:000^000  reis  mensal  ao  Cofre  Provincial:  es-a  ordem  r>  'i 
apprevada  por  Aviso  do  Ministério  da  Fasenda  de  30  de  Junho" 
de  1837,  qre  oulro  sim  declarou  não  dever  tal  stipprimetilo1 
ser  auguienlado  cm  quanlo  não  hcu  esse  outorit-ação  cm  cim» 
Ira rio. 

Bo  presentei  á  respeito ,  chamando  a  allenção  daquelle  .Minis- 
tério sobre  as  circunstancias  da  Provincia ,  e  valente  direito, -e  ne- 
cessidades, que  lhe  assistem  para  obter  maiores  auxílios:  depois 
de  algum  lempo  recebi  em  22  de  Dezembro  ullmo,  um  Aviso 
datado  em  iU  de  Outubro  de  1837,  que  autorisou  o  suppri- 
rcenlo  annual  de  25:000^000.  ; 

Esla  quanlia  é  ainda  bem  diminuta  para  accodir  ás  muilaB 
necessidades  da  Provincia,  e  auxiliar  os  seus  pequenos  rendi- 
mentos. 

Forçado  todavia  á  calcular  coifi  o$  que  ha,  cn  vos  apresento 
o  Orçamento  da  Receita  e  Despesa  para  o  anno  de  1838  á 1839, 
erganisado  na  fórma  da  Lei  de  5  de  Maio  1837.  INelle  incluo 
de  novo  o  pedido  do  credicto  necerario  para  o  melhoramento 
das  estradas,  exame  dos  varadouros,  e  explorações  enr  parte  já 
ourlVra  decretadas,  e  oulras  obras  publicas ,  que  muilo  inle- 
iressão. 

Grande  seria  o  dilicit  6Í  se  quisesse  proporcionar  á  cada  uma>: 


Ml,  »  WgnacSes  neces^s  *ara  ^ t 

lamento ,  força  é  que  se  cure  so  do  *  '*     D  .  H 

4aca  não  o  bem  possível  -mas^ °  ™£  se  C0Pnhecc  de  um 

.    Quanio  mais  se  estuda  a  Província ,  n mu,  ^ 

Judo  suas  .tomou»  porções  para  ^   .era  ;  l         g  ^ 

Impcrio  á  cerca  dos  novos  e  ve  lhos  D^J  q 

suo  de  faculdade  as  corporações  occasiâo  ai- 

Hll  ul  dos  objectos  ^^^;;ZTMo  sobre  a 

.defrandação  da.  meia  bisa  do.  e»«MO*.  a 
tda,  ou outra  qualquer  que  obviasse  o  J™^™' 
'de  i  Fasonda  l>rovinc.al.  e c-xlirpàra  °  ^oreX^jeve  Mr  de- 
itei. '  Fora  conveniente  declarar  o  modo  po  b 

w r ^eiriddesS9^ ir  £  t 

Rivara  de  17  de  Junho  de  l&U»  9  0  d  *lul 

das  e  pleitos  á  cerça  do  .pagarneplo.^       _  p00e  delle 

»■  reae,  ,  eja  canne  vendem  depoi*  do  *«M» ;  .object J 

VW  *  tor0SÍÇf0 'não" A° «rà  de  3  a*  Sòde 

osysleina  de  percepção  ercado  pelo  Al>aja  ae io  ^ 

18Ò9  e  Lei  dí' 40  de  Novembro  de  .4772;  e ^  co o.  PeU»« 
disposições  destas  Leis,  a  carne  secca  nao  era  sujeita  ao  iuipoi 
,lo,  a  mesma  isempçaò  perdurava.        ;  «u^ínrhl  extendeo  a 
.     O  Governo  porém  entendeo  que  a  Le.  ^T'n"^ravrrdft 
-tasa  pelas  pias-  qualquer  rez ,  que  m0^f^f  or"  u. 
ou  «íca-fe  por  que  vê-Se  além  disso,  que  ella, ,  t uive»  por  c 
sa  dessa  generalidade,  demmuio  o  peso  da  imposição  e  q«^ 
hum  motivo  pudera  mesmo  fundamentar (0  pretenda pj«vU 
gio,  pois  que  tendo  maior  lucro  o  vendedor  da ,c ^ne  *ec  . 
.que  o  da  carne  verde,  podendo  demorar  W  W»™^^ 
par»  obter  maior  preço,  como  muitas  vezes  lazeia  à  cuata 


necessidade  publica,  e  sendo  a  mão  cPobra  mui  fácil,  fora  tal 
medida,  poios  seus  resultado*,  prejudicial.^ 

Avista  das  ordens  do  Governo  a  opposição  tem  diminuído  ;é 
todavia  conveniente  a  vossa  explicita  declaração ,  para  que  ces- 
se toda  a  questão,  e  siga-se  a  verdadeira  regra  que  vossa  sar 
bndoria  prescrever- 

Farei  chegar  a  vossa  presença  os  rp^nlamenlos  que  hei  ex- 
pedido sobre  o  dizimo  da  poaia,  estabelecimento  das  barrei- 
ras creadas  pela  Lei  de  22  de  Dezembao  de  1836  e  o  mais  que 
respeita  ás  llendas  Provinciaes. 

Vós  decidireis  se  convém  ou  não  criar  um  direito  de  porta- 
gem sobre  as  canoas  e  mais  embarcações  de  commercio  que  gi 
rão  enlre  esta  Provincia  c  a  do  Pará  e  S»  Paulo. 

Como  em  outro  lugar  não  vos  hei  prevenido  de  que  trata-se 
de  concluir  o  Mappa  de  importação  da  Provincia  no  anno  ci- 
Vil  findo,  aqui  communico-vos  que  em  breve  servos-ha  apre- 
zcnladojpelo  qne  até  agora  se  conhece  perderão  os  negociantes 
desta  Provincia,  nesse  anno,  473  bestas  no  valor  aproxinaclo  de 
47:300^000  reis,  effeilo  dirivado,  quasi  que  exclusivamente  de 
nossas  péssimas  estradas. 

Hei  concluído,  Senhores,  minba  tarefa;  e  certo  de  que  vos- 
sa illustrada  consideração  altenderà  todas  as  necessidades  da 
Provincia,  e  sobre  cilas  detalhará  adequadas  providencias,  se  não 
posso  seceundar.  como  desejara,  vossos  úteis  exforços  à  prol 
delia,  por  que  falleccm-ine  convenientes  forças;  posso  ao  me- 
nos affiançar  vos ,  que  em  todo  o  tempo  e  lugar  lar«i  votos  pe- 
la sua  prosperidade,  pois  que  alem  de  Brazileiro,  devo  lhe  es- 
pecial amor  e  gratidão.  ...  •  n-  i„ 
Cuyabá  1."  de  Março  de  183S.  -  há  Antonio  Pimenta 

-Bueuo. 
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